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Ação e liguagem em episódios interativos: uma perspectiva teórico-metodológica para o estudo da interação criança - criança
Glaís Sales Cordeiro, Université de Genève, Suisse; Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, Brasil

Introdução

Este trabalho insere-se no conjunto de pesquisas que estudam o desenvolvimento sócio-cognitivo da criança em contextos marcados pelas interações entre pares. Ele tem por objetivo analisar os processos interacionais pré-verbais e a inter-relação destes com o desenvolvimento da linguagem.

Será aqui apresentada a perspectiva teórico-metodológica adotada em minha tese de doutorado (Cordeiro, 1998), onde foram analisados os processos intersubjetivos necessários à construção da linguagem num grupo de bebês que freqüentam uma creche pública de São Paulo (Brasil). 

O eixo principal desta pesquisa é o modelo interacionista sócio-discursivo proposto por Bronckart (1992; 1997a e b), que parte do pressuposto teórico de que é através da ação que o ser humano tem acesso ao mundo físico-social e que é através da atividade social que esse mundo será significado e transformado em conhecimento e linguagem. Também foram reinterpretadas as posições teóricas de Piaget (1936; 1945), com relação ao conceito de esquemas de ação e estágios de desenvolvimento, de Wallon (1941; 1942; 1956), com relação ao conceito de psicomotricidade e de Vygotsky (1934; 1936), com relação ao conceito de mediação semiótica. Os trabalhos de Bruner (1975; 1983), de de Lemos (1982; 1986; 1989), de Lier (1983; 1985) e de Camaioni (1979; 1980) ofereceram subsídios no que se refere à definição das unidades de análise e à utilização do conceito de modalidade interativa.

1. Desenvolvimento da pesquisa e categorias de análise

O grupo estudado era composto de quatorze crianças, com idade entre nove e vinte meses. 

Essas crianças foram filmadas em videocassete, sem a mediação da educadora, durante um período de sete meses em dezoito sessões semanais. Cada sessão durava, aproximadamente, quinze minutos.

Para a análise, foram selecionadas sete sessões, intercaladas de três a quatro semanas, sendo incluídas a primeira e a última. Essas sessões foram transcritas e micro-analisadas.

Das três categorias de análise propostas, a saber, ato motor, produção vocal e episódio interativo, foi esta última que se revelou mais pertinente. É ela, portanto, que será enfocada neste artigo.

Um episódio interativo é definido pela atividade conjunta, desenvolvida na esfera motora e/ou através de produções vocais, por dois ou mais sujeitos. 

Em primeiro lugar, os episódios interativos foram classificados quanto à sua estrutura em:

a) episódio potencial (EP): proposta de interação que não é continuada, em função da não aceitação do parceiro, ou desistência do próprio sujeito que se volta, em seguida, para uma atividade individual ou para um episódio desenvolvido por outros sujeitos.

b) episódio potencial de interferência (EPI): interferência de um sujeito num episódio em curso, em que outros agentes interagem, sendo que sua proposta não é incorporada pelos agentes.

c) episódio de interferência (EI): intervenção externa (bem sucedida) de um sujeito, que gera a ruptura de um episósio em curso em que outros agentes interagem, ocasionando uma alteração nesse episódio.

d) episódio consolidado (EC): proposta de interação da parte de um sujeito, que é aceita e continuada pelo(s) parceiro(s).

Em seguida, os episódios interativos foram classificados quanto a sua configuração interna. Foram destacadas três grandes classes com suas respectivas subclasses representadas na tabela 

1. Tabela 1
CLASSIFICAÇÃO E SUB-CLASSIFICAÇÃO DOS CONSTITUINTES DE UM EPISÓDIO INTERATIVO

I – Interação por contato físico sem papel mediador do objeto

II – Interação centrada no objeto
1. disputa pela posse do objeto

2. troca de objetos (oferta/retomada)

3. sem possessão do objeto 

III – Interação centrada numa atividade temática


Atividade temática

a) movimentação do próprio corpo sem objeto

b) deslocamento no espaço sem objeto

c) manipulação de objeto

d) manipulação de objetos que se relacionam

e) manipulação de objeto com deslocamento no espaço

f) auxílio de um sujeito a outro na execução de uma tarefa

g) jogo 

Finalmente, os episódios interativos foram classificados quanto ao número de constituintes em: episódio com um constituinte (A); episódio com encadeamento de constituintes (B); episódio com um constituinte da classe III com mudança interna de tema (C).

Posteriormente, foi realizada uma análise longitudinal do corpus para acompanhar a evolução qualitativa dos episódios e dos constituintes ao longo das sete sessões analisadas. 

A seguir, são apresentadas, de um ponto de vista evolutivo, as características principais de cada classe de constituinte.

2. Os constituintes dos episódios interativos

Contrariamente ao que se poderia supor, os constituintes dos episódios interativos não aparecem no corpus de forma hierárquica, e sim, simultânea. Isso quer dizer que, de maneira geral, no início, na metade e no fim do período da coleta, foram encontrados todos os tipos de constituintes que foram elencados na tabela 1, apresentada anteriormente. O que se modifica ao longo do corpus é a maneira como os constituintes estruturam-se internamente, como articulam-se uns com os outros e também, com os episódios em que estão inseridos. Isso se deve ao fato de que cada constituinte pressupõe diferentes formas de interação dos sujeitos com o mundo físico e social, que também se refletem na organização das diferentes modalidades de interação (especularidade, complementaridade e reciprocidade) (de Lemos, 1982; 1989; Camaioni, 1980).

2.a. Interação por contato físico sem papel mediador do objeto (CI)

É aquela em que a atividade conjunta de dois ou mais sujeitos é determinada pelo contato físico.

Não é uma atividade muito freqüente no corpus e é um dos constituintes mais primitivos no que se refere às modalidades de interação. Nele predominam as interações especulares diferidas e/ou complementares no nível motor.

Funciona, sobretudo, como um elemento detonador e encadeador de outros constituintes (por exemplo, com CII, interação centrada no objeto) ou de episódios (vide, abaixo, fragmento de EC31(B)). Nele, as produções vocais servem, apenas, como apoio.

Permite, também, que os sujeitos assumam papéis sociais relativos a situações de reconforto e agressão.

Em termos evolutivos, a interação por contato físico sem papel mediador do objeto assegura, num primeiro momento, a transformação de um modo emocional expressivo num modo intencional de interação com o outro (Wallon, 1941; 1956).

EC31(B)

05/10/94
1º take (único)
Wi: 01;06
Mo: 00;08

2:38 (16' 23")

CI

16" a 30"

Wi: bate um boneco em Mo,

CII1

pega o boneco que estava com ela e olha para o lado do corredor. 

Mo: estica os braços para pegá-lo de volta e começa a chorar, balançando os braços na vertical. 

CII2

Wi: põe o boneco no colo de Mo e olha para ela.

31" a 45"

Mo: pega o boneco e olha-o.Wi: empurra um outro boneco para o colo de Mo, mas não o solta. Olha para o boneco.

Wi: retoma o boneco, olha para Mo e sai do colchão; vira-se para Mo.
Mo: olha para a câmera e depois para o lado.

CI

Wi: vocaliza: "pé, péu" e bate o boneco em Mo.

Mo: olha para uma bolinha jogada por Mi (passando próximo a Mo).

(...)

2.b. Interação centrada no objeto (CII)

A atividade e a interação dos sujeitos, neste constituinte, são determinadas por um ou mais objetos.

2.b.1 Interação centrada na disputa pela posse do objeto (CII1):

A interação centrada na disputa pela posse de um ou mais objetos ocorre quando um dos interlocutores detém a posse desse(s) objeto(s) e um outro interlocutor a deseja.

É um constituinte que sofre profundas transformações ao longo do corpus, do ponto de vista motor e das produções vocais. No início, a atividade dos parceiros é realizada diretamente sobre os objetos (dois interlocutores seguram um mesmo objeto e cada um o puxa para si) e as produções vocais (vocalizações e gritos) fundem-se com o gestual. Mais adiante, essa atividade torna-se mais independente do(s) objeto(s). A atenção de cada interlocutor volta-se, então, para o comportamento gestual do outro, mas sua significação depende totalmente do contexto interacional. 

Essa dependência vai sendo, gradualmente, diminuída à medida que os sujeitos parecem conscientizar-se de que sua ação é significada com mais precisão através da linguagem: unidades dêiticas e lexicais passam, assim, a preceder e, de certa forma, dirigir uma disputa motora (vide, abaixo, EI2a(A)). Isso também favorece o encadeamento desse constituinte com outros (por exemplo, com CII3, interação centrada no objeto sem sua possessão, ou com CIII, interação centrada numa atividade temática) em que os interlocutores constróem uma atividade coletiva, cooperando e partilhando um objetivo comum. 

Esse constituinte favorece, portanto, mudanças nas modalidades interativas, que de especulares passam a recíprocas, tanto no nível motor como no nível das produções vocais.

EI2a(A)

10/08/94

8( take
Ale: 01;07
Mi: 01;07
Ga: 01;05

3:28 (4’45”)

2'16" a 2'30"

Ale: anda até Mi e quer pegar sua bola.

Mi: não deixa Ale pegá-la, segurando-a e verbalizando: “naam!” Anda até a porta.

Ga: observa Ale e Mi com o pé esquerdo em cima de sua bola.

Ale: aproxima-se de Ga.

Ga: pega a bola, desviando-a de Ale e verbalizando: “naá!”

Mi: observa Ale e Ga.

Ale: olha para Mi.

Mi: vocaliza “uum!”, prendendo mais a bola nas mãos.

2.b.2. Interação centrada na troca de objetos (oferta/retomada) (CII2)

A interação centrada na troca de objetos constitui-se num contexto em que, pelo menos, um dos interlocutores é obrigado a tomar posições, o que revela suas capacidades iniciais de representação do outro. Isso implica que esse tipo de interação se apoia nas modalidades complementar e/ou recíproca, mesmo que somente no nível motor. Provavelmente em função disso, é que esse constituinte aparece pela primeira vez quase na metade da coleta.

Entre sujeitos coetâneos e, principalmente, entre sujeitos de idades diferentes, a oferta de objetos revela, sistematicamente, uma intenção de consolo para amenizar uma sensação de desconforto do parceiro.

Na interação de sujeitos mais velhos com mais novos, a "atividade de consolar" adquire, algumas vezes, características de um jogo de dar-e-tomar, instaurado pelo mais velho, mas aceito pelo mais novo (troca de olhares, risos), como atesta, abaixo, EC48(B).

Nesse constituinte, as produções vocais são escassas. Sejam vocalizações, sejam unidades lexicais, elas são, essencialmente, produzidas pelos sujeitos mais velhos em interação com os mais novos a fim de requerer e encorajar a participação destes.

Em termos gerais, pelo fato desse constituinte apresentar uma estrutura interacional mais complexa e um conteúdo estável, ele não sofre grandes alterações ao longo do corpus, encadeando-se, algumas vezes, às interações por contato físico sem papel mediador do objeto.  

EC48(B)

26/10/94

2o take
Ja: 01;05
Mo: 00;09

2:01 (12'45")
8'31" a 8'45''

CII2

Ja: agita sua tampa no ar.





Mo: observa Ja.

Ja: bate sua tampa na tampa que Mo segura, vocalizando "a!" e estende a mão, oferecendo sua tampa a Mo.
8'46" a 9'00"

Mo: tenta pegar a tampa.

Ja: retira a tampa, rindo e bate-a dentro dos potes. 

9'01" a 9'15''

Mo: põe uma das mãos na boca e mantém a tampa na outra mão; olha na direção de Mi, Wi e Fe, escutando-os ("bibi, bibi").

9'16'' a 9'30"

Ja: oferece sua tampa a Mo, balançando o braço na vertical e verbalizando em tom baixo: "dá, dá, dá!"
Mo: observa o braço de Ja.

Ja: coloca a tampa sobre o colchão.



Mo: pega a tampa.

Ja: retoma sua tampa e olha de soslaio para Mo.

Mo: balança os braços. Pega sua outra tampa e começa a manipulá-la.

9'31" a 9'45''

Mo: põe sua tampa na boca.

Ja: balança um braço e aponta para Mo, movimentando os lábios como se dissesse algo.

Mo: com a tampa na boca, olha na direção de Mi, Fe e Wi (que ainda vocalizam). Tira a tampa da boca e manipula-a. 

Ja: põe sua tampa no colchão e olha para Mo. Ela empurra-a mais para Mo e olha para ela. Repõe a tampa no pote. 

Mo: olha para Ja e grita "ááá, dá!", batendo sua tampa no colchão e estendendo seu corpo em direção à tampa de Ja e puxando-a.

CII1

Ja: afasta a tampa e põe-na no pote.
9'46" a 10'00"

Mo: coloca sua tampa na boca.

Ja: brinca sozinha com sua tampa e seus potes.

2.b.3. Interação centrada no objeto sem sua possessão (CII3)

Das três categorias de interação centrada no objeto, essa é a menos representativa e a que menos modificações sofre quanto a sua configuração (sujeito-objeto-sujeito) ao longo da corpus. Ela é, no entanto, extremamente importante para o surgimento de formas de interação mais complexas.

Nesse constituinte, a atividade dos interlocutores desenvolve-se em torno de um objeto que é inacessível a eles. Em função disso, eles constróem "diálogos gestuais" que se referem a esse objeto (gestos dirigidos ao objeto – toques, gesto de apontar; gestos dirigidos ao outro – toque, movimento afirmativo de cabeça), o que promove uma considerável circulação de sentidos (vide, abaixo, EC14(A)).

Dessa forma, todos os tipos de modalidade interativa no nível motor são utilizadas em prol de um consenso entre os parceiros (a especularidade diferida é a mais freqüente e a recíproca a menos presente). Predominam os toques e as trocas de olhar que têm a função de promover uma atenção conjunta sobre o objeto em questão e o estabelecimento de acordos, à semelhança dos esquemas interacionais encontrados por Bruner (1975; 1983) na díade mãe-criança. No entanto, como não existe uma atividade interpretativa semiotizada, como aquela realizada pela mãe, os parceiros tentam coordenar seus atos para que eles se transformem em ações intencionais e ganhem uma significação.

Dada, mais uma vez, a natureza polissêmica da esfera motora, principalmente quando os atos motores dos sujeitos são mais independentes do objeto, estes buscam na linguagem (unidades lexicais) a precisão e a estabilidade da significação de suas ações para a construção de um tema comum.

Essa evolução sugere que esse constituinte prenuncia uma interação centrada numa atividade temática, cedendo lugar a esta no final do corpus. É ela que apresentamos logo após.

EC14(A)

10/08/94

8º take
Wi: 01;04
Je: 01;04

3:28 (4'45")

16" a 30"

Wi e Je estão junto à porta, ambos tentando alcançar a maçaneta. 

31" a 45"

Je e Wi se olham e continuam a esticar o braço na direção da maçaneta da porta.

46" a 1'00"

Wi: coça a cabeça, toca a mão de Je e aponta a maçaneta, mexendo a cabeça afirmativamente para Je.

Je: olha para Wi e toca a maçaneta.

Wi: estica o braço, mas não consegue tocar a maçaneta. Olha para Je e repete o movimento afirmativo de cabeça.

Je: estica o braço e toca a maçaneta.

Wi: bate com as duas mãos na porta, repetidas vezes.

1'01" a 1'15

Je: estica o braço e toca a maçaneta. Olha para Wi e toca seu ombro.

Wi: bate as mãos na porta duas vezes e estica o braço na direção da maçaneta.

Je: põe sua mão sobre a de Wi.
Wi: desce o braço.

Je: desce o braço.

Wi e Je olham-se.

Wi: estica o braço na direção da maçaneta.

Je: vira-se e olha para a bola de Mi que rola junto à porta e pega uma corneta do chão.

1'16" a 1'30"

Wi: vira-se em direção à sala.

2.c. Interação centrada numa atividade temática (CIII)

A última classe de constituintes, a interação centrada numa atividade temática, é a que mais suporte oferece para a emergência do jogo simbólico. Essa atividade é determinada pelas interações construídas em torno de um tema, concebido a partir das ações especulares, complementares e/ou recíprocas dos parceiros.

No início do corpus, tem lugar uma atividade temática paralela, caracterizada pela modalidade interativa especular no nível motor. 

Essa atividade direciona-se, pouco a pouco, para uma atividade coletiva (de fato), partilhada e recíproca, sobre um mesmo objeto. O objetivo comum é a utilização de um objeto nas suas múltiplas possibilidades, cada vez mais próximas de um uso culturalmente determinado. Os sorrisos mútuos funcionam como índices expressivos de acordo. 

No final do corpus, as produções vocais tornam-se mais freqüentes, também contribuindo para a definição de acordos. A interação centrada numa atividade temática surge em episódios longos, sendo nítido o empenho dos sujeitos em agir conjuntamente para a construção e manutenção de diferentes temas. Ao mesmo tempo, essas atividades temáticas parecem constituir o prenúncio de um jogo coletivo verdadeiramente simbólico, como mostra, abaixo, EI11(B).

EI11(B)

23/11/94

2( take
Wi: 01;08
Je: 01;08
Mi: 01;09
Fe: 01;07
2:13 (7’51”)

2’31” a 2’45”

CIIId

Wi: aproxima-se com um ônibus nas mãos e põe-no sobre o balde. Empurra o ônibus para frente e para trás, verbalizando "a, am, bi".
CIIIe

Começa a empurrar o balde.

Je: ajuda Wi a empurrar o balde.

Wi: inclina o balde, derrubando-o e deixando-o na horizontal.

Recreacionista: (fora do foco) verbaliza: “ee, ei!”

Wi e Je começam a rolar o balde na direção do tapete.

2'46" a 3'00"

Recreacionista: (fora do foco) verbaliza: "põe lá, lá embaixo!" 

Je: olha na direção da recreacionista.

Mi: aproxima-se do balde. 

CIIIc

Je: tenta montar "a cavalo" no balde. 

Wi: apoia-se no balde, vocalizando: "ô, iêêê!" 

Mi: segura o balde por trás de Je, vocalizando: "tacaca". 

Wi: observa Mi e Je.

(...)

5'01" a 5'15"

CIIIc

Mi: vai para trás do balde, apoia-se no fundo e vocaliza: "pla, pla, pla", acompanhado de movimento corporal.
Fe: tenta montar no balde atrás de Je. 

Mi: afasta uma das mãos para que Fe possa passar uma perna e vocaliza “ca, ca, ca”, acompanhado de movimento corporal.

Fe: consegue montar no balde.

Je: olha para a câmera. 

Fe: olha para a câmera e dá um sorriso. 

Educadora: (fora do foco) verbaliza: "Eta que arte, hein?" 

Mi: olha na direção da educadora. 

Je: vocaliza "ca, ca, ca", acompanhado de movimento de cabeça, com as mãos sobre a mesa. Olha para a câmera. 

5'16" a 5'30"

Mi: rola um pouco o balde.

Fe: quase se desequilibra e vocaliza:"a, a, ih!" 

Je: olha para a câmera.

Mi: balança o corpo para a direita e para a esquerda.
Fe: arranha o balde com as mãos e olha para Mi. 

Je: parece querer desmontar; olha para a câmera e verbaliza "ca, cai!", apoiando-se na mesa, enquanto põe um dos pés no chão. 

Mi: vocaliza "ca, cai, ai!"

Como é possível observar, os dados da pesquisa sugerem que é dentro do contexto maior do movimento e de suas transformações que as diferentes modalidades de interação subjacentes a todos os constituintes se constróem. Essas modalidades se inter-relacionam permanentemente com o conteúdo interno a cada constituinte, ambos complexificando-se, gradualmente e num ritmo próprio, transformando, pouco a pouco, movimentos expressivo-emocionais (cuja interpretação depende do outro) em gestos instrumentais (formas exploratórias como o olhar, o toque, a preensão, a marcha, etc.) que, finalmente, atingem o status de gestos simbólicos (Wallon, 1941; 1956).

O processo gradual de coordenação de ações necessário para o desenvolvimento cognitivo (e, eu acrescentaria, também comunicativo), apontado por Piaget (1936; 1945) em suas pesquisas, pode ser aqui relido de uma outra maneira: os "mecanismos" de coordenação de ações que dependem, segundo ele, unicamente da interação, cada vez mais elaborada, do sujeito com o mundo físico são essenciais para a construção do conhecimento, mas, como ressaltam Wallon (idem) e Vygotsky (1934; 1936), resultam de uma trama de coordenações de ações intersubjetivas.

Diferentemente das interações adulto-criança, as interações criança-criança desenvolvem-se através de uma trama de coordenações de ações intersubjetivas concretas, em que a linguagem está presente, ainda numa forma virtual, ou seja, como traços de um mundo sócio-lingüisticamente organizado, no qual a criança está imersa.

Quando o interlocutor é um adulto (de Lemos, 1982; 1989), este último recorta, lingüisticamente, os atos motores e primeiras produções vocais da criança, procurando transformá-las em ações com sentido e intencionalidade (Bronckart, 1996; 1997b).

Quando o interlocutor é um coetâneo "pré-verbal", atos motores e produções vocais são recortados e os sentidos negociados, inicialmente, no plano concreto da situação interacional. 

O alçamento à linguagem dá-se, portanto, no encontro de duas necessidades: a de superar, conjuntamente, as limitações de uma interação calcada num mundo concreto e a de vencer as pressões de um meio social semioticamente organizado e omnipresente.

Um outro ponto a ressaltar é a importância dos objetos para a coordenação das ações intersubjetivas. Isso é claramente perceptível na análise dos constituintes com interação centrada no objeto (CII) e centrada numa atividade temática (CIII). Ao mesmo tempo em que eles se constituem num suporte para a coordenação dessas ações, eles mediam a interação entre os sujeitos, propiciando o aparecimento de formas iniciais da função semiótica, marcadas por um uso intenso de produções vocais, cada vez mais subordinadas ao funcionamento da língua.

Para finalizar esta seção, é preciso relembrar que embora os cinco constituintes analisados sejam a sede de um processo gradual de coordenações de ações intra e intersubjetivas, são os episódios interativos que lhes dão forma e os abrigam. O funcionamento destes últimos é, discutido a seguir. 

3. Os episódios interativos:

Abaixo, a tabela 2 permite alguns cometários a respeito da evolução dos episódios interativos ao longo do corpus.

Tabela 2

EVOLUÇÃO GERAL DOS EPISÓDIOS INTERATIVOS NO CORPUS


11.05
29.06
10.08
14.09
05.10
26.10
23.11
TOTAL


A
3
4
11
9
5
9
2
43

EC
B
-
-
2
3
5
7
1
18


C
-
-
-
-
-
1
1
2

TOT. EC
3
4
13
12
10
17
4
63


A
-
-
5
1
2
-
-
8

EI
B
-
-
-
-
3
1
1
5


C
-
-
-
-
-
-
-
-

TOT. EI
-
-
5
1
5
1
1
13

TOT. EP
1
2
6
3
7
3
2
24

TOT.EPI
-
-
-
2
3
-
-
5

TOTAL
4
6
24
18
25
21
7
105

Quanto à classificação estrutural, num total de 105 episódios, a predominância é de episódios consolidados (total EC = 63), seguidos de episódios potenciais (total EP = 24), depois de episódios de interferência (total EI = 13) e, enfim, de episódios potenciais de interferência (total EPI = 5). Quanto a sua tipologia, os episódios interativos se hierarquizam em A, B e C, tanto nos episódios consolidados, como nos episódios de interferência. Comparada a sua porcentagem nessas duas categorias, esta é bastante semelhante: nos episódios do tipo A, há 70% de episódios consolidados (EC) e 60% de episódios de interferência (EI); nos episódios do tipo B, há 30% de EC e 40% de EI; nos episódios do tipo C há 3% de EC e não há EI.

Seguindo-se, evolutivamente, a emergência dos episódios, observa-se que:

a) em EC, os episódios do tipo A surgem no início, os do tipo B no meio e os do tipo C no final da coleta;

b) em EI, ocorre o mesmo tipo de evolução, porém com uma defasagem de três meses em relação a EC. Por esta razão, não há EI do tipo C, o que autoriza a hipótese de que se o período da coleta tivesse sido mais longo eles teriam, provavelmente, ocorrido;

c) EP estão presentes em todas as sessões;

d) EPI são muito raros.

A relação entre os números obtidos, a evolução dos episódios interativos e a evolução dos constituintes destes episódios indica que a emergência de uma atividade comum entre parceiros "pré-verbais" complexifica-se estruturalmente em episódios, em razão da complexificação dos processos de coordenação das ações dos sujeitos no interior dos constituintes. 

Em outras palavras, o constituinte de um EC(A) é, em última instância, o próprio episódio, caracterizado por ações especulares e/ou complementares. 

Um EC(B), por sua vez, implica, além da especularidade e da complementaridade, a capacidade de tomar posições em função da ação do outro, ou seja, de assumir papéis reversíveis, modificando e aceitando modificações na atividade conjunta. O encadeamento gradual de constituintes parece ser, portanto, o reflexo do desenvolvimento da capacidade de representar o outro.

Finalmente, um EC(C), como um EC(B), caracteriza-se pelo estabelecimento de mudanças na atividade conjunta dos sujeitos, porém orientadas para a configuração de temas. Essa atividade poderia ser interpretada como uma modalidade, bastante elementar, é claro, de jogo, apoiado, unicamente, numa situação concreta, em que as coordenações intersubjetivas de ações se destinam à construção de regras e à distribuição de papéis no interior de brincadeiras associadas aos objetos e organizadas em torno destes (Oliveira, 1988). Seria possível afirmar, ainda, que essas formas rudimentares de jogo temático são a base de um futuro jogo simbólico partilhado que, constituindo-se gradativamente através da linguagem, ganhará, mais adiante, o estatuto de jogo de linguagem.

Quanto aos EI, o que pode ser dito é que pelo fato de os sujeitos se conscientizarem, pouco a pouco, de suas capacidades para interagir, ou seja, de reconstruir mentalmente as interações vividas, eles se tornam capazes, também, de reconhecer uma atividade conjunta de outros agentes, podendo interferir nessa atividade através de novas propostas.

É preciso ressaltar, ainda, que o processo de construção dos episódios interativos envolve, também, tentativas de coordenação de ações caracterizadas por conflitos intersubjetivos, os EP e os EPI, propostas de intervenção que não se desenvolvem.

4. Conclusão

Comparada a evolução interna dos constituintes, asssim como suas inter-relações, com a evolução longitudinal dos episódios interativos, o que poderia ser dito é que os episódios interativos parecem ser a macro-estrutura necessária e dialeticamente relacionada às micro-estruturas que são seus constituintes. As rupturas e descontinuidades, decorrentes das transformações internas aos constituintes, no que diz respeito à coordenação de ações intersubjetivas, funcionam como um motor para o encadeamento desses constituintes em episódios, cujas transformações, por sua vez, gerarão antagonismos no nível dos constituintes, promovendo novos conflitos e coordenações de ações mais complexas, num ciclo infindável. 

Ações incipientes e práticas, cuja gênese é o movimento, porém cunhadas em atividades coletivas que, inseridas no contexto mais amplo da atividade humana, vão se constituindo em ações com sentido, transformadas, pouco a pouco, graças à linguagem, em ações de linguagem. 

E, na atividade de linguagem que emerge desse processo, essas ações de linguagem poderão, enfim, organizar-se em discurso.

A partir dessa releitura do modelo interacionista sócio-discursivo, acredito que os instrumentos teórico-metodológicos desenvolvidos nesta pesquisa podem, por um lado, contribuir para a compreensão do processo de aquisição da linguagem nos contextos de interação criança-criança, e por outro lado, oferecer pistas para a concepção de práticas educativas em instituições que não se centram exclusivamente na interação adulto-criança, como é o caso das creches e das escolas de educação infantil.
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Resumé

Le présent travail aborde la problématique des interactions d'enfants entre eux. Nous partons du présupposé théorique plus général selon lequel, d'une part, l'action est le moyen d'accès du sujet au monde physique-social, d'autre part, ce monde est signifié et transformé en connaissance et langage à travers l'activité social.

Dans le cadre de cet article nous présentons une partie de la perspective théorique-métodologique développée dans notre thèse de doctorat (Cordeiro, 1998) pour analyser les processus intersubjectifs nécessaires à la construction du langage dans un groupe de bébés fréquentant une crèche publique à São Paulo (Brésil). L'axe principal qui oriente notre démarche est le modèle interactioniste socio-discursif proposé par Bronckart (1992, 1997a et b), qui nous a permis de re-interpréter les positions théoriques de Piaget, Wallon et Vygotski, ainsi que le concept de modalité interactive (spécularité, complémentarité et réciprocité de rôles), abordé par les chercheurs (Camaioni, 1980; de Lemos, 1982; 1986; 1989) s'intéressant à l'étude de l'acquisition du langage dans les interactions adulte-enfant et enfant-enfant.

Le groupe étudié était composé de quatorze enfants, âgés de neuf à vingt mois, qui ont été filmés en vidéocassette pendant une période de sept mois au cours de dix-huit séances hebdomadaires, de quinze minutes environ, sans la médiation des éducatrices. 

Parmi les catégories d'analyse que nous avons proposées dans notre recherche, à savoir, acte moteur, production vocale et épisode interactif, cette dernière s'est avérée la plus pertinente du fait qu'elle permet de comprendre que les actions (et leur coordination) ainsi que les interactions pré-langagières des enfants s'inscrivent et se construisent de façon de plus en plus complexe au sein des épisodes. C'est pour cette raison que nous l'avons choisie comme fil conducteur de notre exposé.

Nous nous proposons discuter et exemplifier nos critères de classification structurale d'un épisode interactif (épisodes potentiels; épisodes potentiels d'interférence; épisodes d'interférence; épisodes consolidés), de sa classification interne en constituants (I – interaction par contact physique sans rôle médiateur de l'objet; II – interaction centrée sur l'objet avec: 1. dispute pour la possession de l'objet; 2. échange d'objets; 3. absence de possession d'objets; III – interaction centrée sur une activité thématique) et de sa typologie (épisode du type A – à un constituant; du type B – avec enchaînement de constituants; du type C – avec changement de thème).

Notre objectif majeur est de rendre visible le mouvement complexe et dialectique permanent qui oriente la construction des épisodes interactifs (macro-structure) et de leurs constituants (micro-structures) c'est-à-dire leurs transformations mutuelles et antagoniques qui configurent la base pour la construction de la connaissance et du langage, ceux-ci étant deux phénomènes interdépendants qui ont leur genèse dans le mouvement en ce qui concerne l'interaction entre enfants de moins de deux ans. 

On aurait tendance à affirmer que les actions forgées à l'intérieur d'activités collectives, élémentaires et pratiques s'insèrent dans le contexte plus large de l'activité humaine et se constituent progressivement en actions sensées. Petit à petit, ces actions vont se transformer, grâce au langage, en actions langagières. Et c'est dans l'activité langagière qui émerge de ce processus que les actions langagières vont, enfin, pouvoir s'organiser en discours. 

Les résultats que nous présentons indiquent que les outils théoriques-méthodologiques développés dans notre travail peuvent apporter leur contribution tant au niveau de la compréhension du processus d'acquisition du langage chez les enfants qu’au niveau de l'éducation formelle dans des contextes interactifs comme par exemple les crèches, les jardins d’enfants et les écoles maternelles, qui ne se centrent pas exclusivement sur l'interaction adulte-enfant.
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